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Pois· começava a ter um certo ·receio de não estann'OS 
ftJO bom caminho na forma de educar os nossos rapazes. 
Twn~ por ea.u5a de alguns resultados negativos, que 
sempre aparecem em qualquer plano. O dJespojamento em 
toda a f.elha,. deixou-me liberto e disponí!Vel para seguir 
de longe o rebanho joveim. 'E lá vaU · · 

Ba!ITabás não mais foi ·às aulas. Oaditos e José !A:ugus.. . . 
to, II e I2 anos, fazem negócio de bolos. <~Rus·sito» pro
curou· .. me a éhorar - qu~ estava doente . . c<Chinês», Ver
dinh'Q e Sousa d!esitStkam da 3. a classe. ·Ninguém deu por 
isso. Dos da 3." classe só um passou. Oa 4 ... só dois fica-
ram .bem. · 

Além do mais - o que muilto me choca é a falta de 
breiias por que se · sin•tam. responsãv~s. Trab8!lho deles, 
feito por 'eles - que é a nossa forma mais querida - nun-
ca mais: · 

·Na ausênehi de tudo, com que clareza vejo agom a 
importância capiml mt educação do que, nas nossas 
Casas, consideramos not"ll'}ail e quotidiano. Como: lençois 
na cáma, casa Umpa, luz, presença natural do padre-4pai, 
os animl8lis que' eles tl"atam, as plantas de que eles cuidam, 
as troutinet~ !fei·tas de rol18!111entQs a estalar os ouv.idos, 
o mel e o queijo nos pequenos-almoços dos domingos, o 
leite, a fruta, o pão feito por eles e, sobretudo; as tarefus 
diárias de cada um. · · 

M ~u Deus! Não posso reprimtir a angústia que me vai 
. no coração. Angústia que me mostrou ao vivo a verdade 
e certeza pedagógica de 1Pai Américo. 

· E 10 carinho? 
A negligência fere !profundamente os direitos da crian

ça. A ~rida sangrenm ·pode causar a estiolaÇão física . e 
moral. 

Padre Telmo 

1 Entramos na VY1 Semana 
Nacional das Migrações. 

Reflectir um pouoo sob~e os 
fenómenos migratórios é obri
gação de todos nó.s. Somos ou 
continuamOs a ser um Povo 
em «diáspora». Cerca de um 
terço da popullação reside fora 
da :terra que a viru nascer. 
Aprofundar , as causas desta 
san·gria e adoptar medidas efi
cazes para o seu estancamento 
é uma necessidade urgente. 
:Palavras rbonitas O'llvimo-las 
.todos os dias e o que importa 
.são os actos ou atitudes ade
quad~s e consequentes. 

. Acabamos de fazer uma via
gem ao .nmte. No regresso,, 
desde o Porto até esta Casa, 
·os nossos conipanheiros con
taram 1579 veiculos ligeiros 
de matri'Culas estrangeiras~. 

sobretudo francesas. Viemos 
meditando todo o caminho. O 
materialismo e a ânsia d.e pos
!Suir 'muito e depressa, .são tó
l!ücas imperantes na condruta 
de mUiiitos dos nossos irmãos 
que partiram em busca de me
lhores condições de vida. As 
çon.sequêndas estão à vilista. 
tP.ara lá do desenraizamento e 
da falta de integração nos 
países de acolhimento e d~ 

origem, outras diificuldades 
sungem, como as que brotam 
da separação das famílias e dos 

O Despo·rw é um ca~plement~ .lnd~penscivei paras~- «fazer de cada ~~pai· um homem». ' 

obstáculos d~ reagrupamento 
:f.amiliar. ·A educação dos fii
lihos e a atenção pelos velhos 
e doentes são aspectos de to
mo em causa. 

Tendo em conta que os que 
emigram são os mais válidos 
e continuando a saída legal ou 
dandes'tina de muitos (em 

1979 foram cerca de 25 mil), 
fácil é concluk que camimha
mos para um Pafs de vel'hos 
e de decrépttos. Quando há re
gressos, não raro, trata-se de 
gente . em declínio d~ forças . 

Possui'!' uma casa e ter um 
carro é para muita gente o 
objeoti..vo primãrio. Mas cons
truir mha casa no Paí,s de ori
gem não significa, por si só, 
vdltar à terra natal e aí con
tribuir .para um melhor bem
-estar colectivo. Ter carro na
da significa também, que até 
pode ser alugado ou empres
tado para fazer ver ou crer 
poss-ilbilidades que ~e não têm. 
E c acreditar nas aparências 
pode ser motivo para instigar 
outros a aventll!t"as ou passos 

m~os equi'li!brados ou medi

dos. 
Por cada emilgr811lte que real

mente singrou quantos não. sé

rão os fra:ca.ssados? Ler a Sel
va, de F. de Castro1 é elucida
tirvo. na ~,poca dos Brasis,. da 
l(<árvore das patacas». A. mente 
nos vem tam!bém um exempl? 
elucidativo dos tempos em que 
comfaJ?OS numa pensão parti
cular em Lisboa. Um dos oo
mensaiJS,. caboeioro-viajante, pe
diu ao filho da dona da pensão.tJ 
bafejado com a sorte grande, 
par.a lhe emprestar o seu tran
sistor, objecto ainda pouco 
cQrrente, para levar à terra e 
<<lf.azer ven> ao viZJinho~ .. :: De 
al:guém sarbemos que se .énd'i
v~darvam na compra de · fatos 
ou vestidos é de outros objec
tos ou adereços, para . apa~..: 

tarem nas terras natais · níveiS 
de vida que não possuiam: ·De 
alguns e de algilm~s· ~abelJ?..os 
tamlbém que, tentados pelaS 
«amostras» vinham a~ Lis~a . ... - .. 

't . ·. ·~ 

TRIBUNA · DE COIMBRA 
A Palavra de Deus que foi 

dada aos cristão.s, para medita
ção no domingo passado, é um 
tremendo grito de alerta... «De
silusões e mais desüusões ... » 

O homem que pass"a toda a 
vida na ilusão da riqueza, ou 
roa ilusão da glória, ou na iluJ. 
são do poder... e depois tem 
de deixar tudo para o outro, 
outro que por vezes lhe é es
tranho ... - que ilwsão! 

E •Jesus Cristo, na parábola, 
fala-nos do homem que sonha 
uma grande colheita, mx:Lnda fa-

' , l . zer novos armazens e p aneLa 
uma velhice longa e regala.da ... 
e, nessa noite, a morte corta 
aquela. via ... - que ilZfsão! . 

Olhando nós para a vida dos 
homens do nosso te77J.po ... e para 
a· nossa sociedade portugues(l, ... 
r:tão podemos deiX(l!r de . gritar 
-:-r- . «.de.si.lu~ões e mais <f,esilu-
~5e~» : . . . , 

.Para que lutam tonto, por or-

denados fabulosos, por vezes 
LnJUStos, se sabem que há tan· 
tos salários de fome? ... 

Para que amontxJam em lu
cros ou doutro modo, M! sabem 
que há homens carenciados de 
tudo? ... 

Para que lutam tanto pelo 
poder e não querem convencer
. se e aceitar que reinar é ser
vir ... e não aceita;, o outro? ... 

Para que procuram tanto o 
domínio, como se a vida esti
vesse só na mão de cada um ... 
e escravizam os outros? ... 

Para que querem tanto<S só os 
primeiros lugares - sobretudo 
os que agora fala/ln muito em 
democracia - se dizem acredi
tàr que todos o.s lugares são de 
~erviço... mas . cpntinuam a não 
aceitp,·r os outros? ... 

Que vale . ao . homem TUDO, 
se dep'oi;s ... TUDO é uma. desi
l~siiQJ ... ,. ,1 

Padre H"Orácio 



2/0 GAIATO 

A VENDA DO JOR~AL 
NO NORTE DO PA1S 

A Telllda do jornal é mais ou me
nos boa.. Mulitaa vão para este tra!ha
iiJh,o coruten'tec. Mas há um ou O'Utro 
que não. Porque será? Porque uns 

rtêm mais amilgos do que oultros? ~u 
oobo que nãO. 

Quando sigo ,para A'Veirro vou oon

ten.1e. Sei que ten'ho [á muitas pes
~ amigas à m.in•ha espera, que .me 
tra:ta.m bem; e nâlo só a mim, mas a 
qua!lquer um de nós que por Já apa
reça. 

Festejei a da.ta dos ~ anos em 
AtVe<i.ro. Um senhor holandês pegou 
em mim e fomos ' os dois comer .no 

restaurante do Hotel lmperiat '· Ele 
quase todos os meses lá está. 

A venda do jomaJ no· Porllo é 
riuutitu boa. É uma ~rande ci-dade e 
tem muit<>s mpazes nossos a distri
buirr O GAIATO. 

•Em Penafiel e Paredes, escapa. 
Mas dá para espallihar as notí.o~as das 
Casas do Gaiato entre os nossos vi-
2linhos. 

/Dante-s, eu v.endia o jornal em S. 
R-oque da Lameira. (P'Orto). Depois 

<<Ri-ri» vendedor de :0 GAIATO em 
Aveiro. 

é que fui para A·veiro, onde arran
jei amigos. Muitng dos meus , com
ipan.heiros queviarn ir ,rpwra lá, por
Q'Ule é uma g·rande oidade, pasaamos 
bast!lll1tes jornais e tratam-nos bem. 
Mas, como acontece em tod'O o 1ado, 
nã'O sei porquê, apaxece sempre ~m 
ou outil'O que diz mll'l da nossa Obra, 
quando toda a gente nos est~ma! 

iEu peç'O a - todos que eStejam sem

pre junto de nós.~. ·Atrãovés de O 
G.MATO ficam a conlh~r a grande 
Obra da Rua. Por i~, deviam ler 
o DIOSSO jomal. Na cidade de Aveiro 
já despadho 550 jom•! 

Só me resta ·enwar um gnnde 

abraço aos nossos leitores, especial
mente aos aveirenses. 

Fernando de Matos (<<Ri-ri») 

. notí[ios 
· do tonferên[io 
di! Puro de 5ousu 

• Se ~ bem novenba anos. O cor

~- po sofre; a a:J.m~ porém, <!Illall 

tém uma fresoura jovem! 
'Esta[" com dle é ou~ir a PaJl.avra 

do Senhor, seiTVilll·do.JSe d05 mais Hu
miJ.des para dizer coisas grandes. 

A }$tória de Se m dar·ia um 
Hvro! 

Encontrámo-nos, ooje, por via da 

pensão de reforma da mulli.er, . que 
moa'lldou (mandámos) a pape;la:da há 

'Oe'I'Ca de um .ano - e nada! 
- !Estamos a comer do que há ... , 

q'oBIIldo há. Só arre-cebo d~ Caixa 
mrJ. e oitocentos niill réis. É pouco; 
mas gtaça5 õ Senhor ·dá p'ra viver, 
com mais aquilo que V. nos dã'O . .. 

'Depois, foi um abrir d'ahoo. Ele 

e a mu1Jher são felizes ocupanltes de 
uma moradia do Património dos Po-

1 

br~, único a:brigo d~is de uma 
vida inteira derli'cada à •l.Javo\lll'a. 

- Estou à esp-era da chamada. 
!São noventa anos... Mas tenho pena 
duma coisa: a laboira. Inda a.gora· 
pe;go rra sacltdla p'ra m'emotreter ... 

Tenho pena da laboira! 

É . um homem de plflavra fiuonte; 
rude, mas dá gosto ouvi-llo. Esta'r 
-com dle é ouvir a Palavra do Se· 
nhor. 

- Em toda a mii.nlha vida na la
boira dei sempre a mã.o Õ5 oi'tros, 
os Probes. Nunca aceiotei nada de 
noin.guém. Era · o CMTO, eoo os bois, 

era nas vindimas, era n-&g colheitas. 
- ó Zé!, não pode ser, tenho que 
-t'a.gradecer... - Já disse, tu és 
ProQbe; não é nada. Deus não m'bá
-.de fazer passar meséria no fim da 

vida. E não, gra~ o Sen•hor! Quem 
dá a mão õs Pr.o~~s tem • sempre 
arrecompensa. . 

e fEla é epi'lê'tica e solfre doutros 
males. O h<>mern está prática

mente inváolido, em c<>nsequênda de 

'll!1ll aJC~den'te de ·viação. 

O casal te;m sete :fli.'l'hos: qtUa tro 

no Ensino PrimáTio (um dos quais 
«doente da calàeça») , «a moça que 
ifaz o serViço da casa», outro que 

'<<ltamlbém sofre da cabeça» e ainda 
mais um <<que ~nlha seis contos por 
mês» úni'Ca .fonte d-e reoeita do 

lar. 
- ·Como é que V, go,verna o bar

'Oo?! .. . 
- É pão e oalrdo, é ca!l.do e pão ... 

Tr.ocadiillho? Não soothor. A ver

·dade. 
E Hcámo-nos a olhwr, sem mais 

comentários. 
Aqui há tempos, qull!nd<> a m Uilher 

nos abordou, an~stiada, mexemos 
1.ogo as Caixas. Numa, requeremos 
abonos de f~í'l'ia, pois desde que 
o homem deixou o trabalho e de 
fazer descontos, lá se foram eles! E 
vamos a caminJl<> do IMeroado Co
mum ... E 90mos um Pàí5 de per· 
gaminhos cristãos. . . E, de cima abai

xo, todo o mundo comemorou fol

clbricamente o Ano Internacional da 
Criança; direitos (paia'VNB) qae · a 

goo.te atté vê inseridos em mUJros 
e pare;des de cert-as uroes, onde 
crianças !lll1draj{)sa'S se aopoia.m ao 

soL Aín da não sabean ler... AIIJa
n!hã serão autênticos vulcões - por 
oulpa de injus-tiças, incoerêudas e 

oon trad·ições. 

A ONP requeremos pensão para 
o iuvátlido. Até agora nem recado 
nem r~ os ta! Mas, daquelou·llra, re
cambiaram as oédull.as da pequenada 
sem mais quê ... 

Por in•tuição, os Pobres normal· 
meil'te sabem que têm direitos, mas 

nem semp;re possiibillida<<J.es de agi
rem por suas mãos. Entã'O nos meios 
rurais - que sofreram longos tem· 

pos o cancro do anatiabetismo - é 
ainda muito grande a perceDI!la!gem 
de cidadãos nestas cirooostâncias. 

PARTliLHA - Assinamt.e 13305, de 
Gaia, um oheque. Em vale de cor 
reio a bC>~ada mensa.'l de Paço de 
Ar.cos. Que valen1te! 

o 
Santal'é<m, 300$00. A~ to! 

assilllante 9790 com 
opO'rtuna: 

Vem lá 
Mensagem 

«]unto cheque de 500$00 para a 

Conferência, agradecendo o anoni· 
mato habitual. 

Ouso pedir uma oração oo Céu 
pwa que este tempo de férias possa 
constituir urna pausa na nossa vida 
agitada e servir para um Encontro 

mais verdadeiro com o Senhm e 
assim ·e daqui em dümte 'fi(I$UT o 
homem novo que agitará Q ~o 

no que ele tem 4e mais profundo 
e daí surgir o 11000 CamiNw alicer
çado rw Rocha · iTili;baúWel por onJe 
todos sigamos sem tksfalecimentos 
na certeza de não falluu. E assim 
seremos totalmente felius.:. 

M. P ., de Co'imbra, manda 500$00 
«a fim de aj.udax, embora modesta
mente, a~guma pessoa· necessitada. 
dag mui'tlas que deve b~Wer por aí. 
Agora vamos para férias e, se Deus 
nos ajudar, voltarem<>s il{) regresso 

a escrever». 

IPor ~lma de Maria Domingues», 
100$00 entregues no EspeoJ.Iho da Mo
da. Ainda aqui, mais 500$00 do assi
n-a:n te l 048. Lisboa: 

«Vai um cheque para a Conferên
cia. Sempre achei que as Conferên
cias Vicentinas eram ( alé·m de ser
virem as Pobres) SÇJbretudQ uma 11W· 

ravilhosa au-la prática, que nos põe 
em contacto com problemas, misé
rias, dores, que nós não experimen
tamos pessoalmente - e que muitos 
ignoram. 

Nós, eg<Jistas e comodistas, .preci
samos QiUe nos llJbram os olhos I» 

V ~lha am]ga, de S. Mamede de 

Infesta, estme entre nós de visi'ta 
- «que me dá sempre muito pra· 
zer>> - e deixou um conto para a 
Conferência. !Wtribuimos o forte 

111br.aço. 

<<lPwra o casal! máis necessitado», 
.duas notas grandes da Rua Com!ba

tentes da Grande Guerra, em O>i'rn
bra, «opor alma de meus .Pa'is Hele· 

na e João». 

_ Fm .. a!1mônt.e, um , vale do correio 
de Montemor-o-Vehho , -destinado a 

«nm dos Pobres mais necessitadoc. 
E aaeeoenta e6ta nossa Ami-ga: cA 

impoortânocia é em acção 4e craças 

por uma graça que Jesus. ontem 
mesmo me ooruoedeu. Estou ce:vlia 
que Elle acei•t>ará ·e perdowrá a bu
milldade da oferba, pois sabe q.ue 

não sou rica». 
Em nome dos Pobres, muirto · dhri

gado. 

1 úlio Mendes 

Azurara 
2. o TURNO - ' Neste momento 

im·põe-se um balanço do que foram 
quase três semanas de pr.aiJa: liber
tar a mente dos problemas diários 

e repousar o 0011p0 das canseiras 
de um ano de tralbao1ho, deve ser 
o ponto de pattioda de quem v.rui 
para férias, quer seja na praia ou 

no campo. 
Este turno foi, , na maior parte, 

conatiruíd<> por miúdos q'Ue não sa
bem o verd.a.deiro signi.fii.cado da sua 
permanência em nossa Casa de Azu. 

rara. 
Tomar um ba.nho n<> mar, seca·r
~ na areia e bri'llcadeirras que por 

vezes paTecioam aJbsu.11das, eram o seu 
dia-a .. dia, para aJ.ém dos seus alfa. 
zereg casei.ros. 

Nisso, sent!Íano-'Ilos oul:pado&, nós, 
os mais velhos, pois pouoo ou nada 
~notrilbuímos para que sé procurasse 
encontrar um estímulo para que e~les 

.gozassem doutra forma (som .)}reS

cindir destas) as suas férias - as 
!férias a que têm direito, ind~n

den'lemente do seu msucesso escolar. 
u~ turno de prab tem do, à pv

'tida, estar menta.Uzado para poder 
oon tar oom todos os precallçoe; e 
nisso~ este turno pode-se ategr81I' de 
ter t-ido uma boa orientação, Jâ'fre 
de desavenças en·tre uns e outros, · 

conotrihuíndo, nós, ós maiores, com 
a nossa pal"te, ~iando as dooisõea 
qwando deveríamos apoiar e cfisoor. 
d!lll1do quando fosse necessário. 

~<> fim e . ao c:abo, nen!bum de 
nós se pode sentk aJborrecido. Go

zámos as férias à nossa maneira. Fu
~imos a.o rame·rame de todos os 
anos. Poderíamos não o ter feito. só 
que sai,rÍamos daquilo a que nos 
propusemos fazer: descanS81r o cor
po, aJ.oiwar a mente. 

MorglU!o 
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A!MJBliENTIE O ambiente que 
há em Casa é si!lencioso, modesto 
e uan pouco triste; mas isso nas 
.horas de trahail.ho e de rocreio. Não 
há bo.l•a que nos anime; mas, tam

bém não há rapazes que a uti'l'izem, 

visto que estã9 met·idos em férias. 
Quando é a hora de poder mer

gu·~har na água da nossa piscina, 
é a hora da ma:lta Hbert'alr-se no 
anseio de se refrescar. O barul•ho 
desenr0'1a-se na fresca á·~ua da nos
sa · mina. Mas nã.o é só no banho 

que se desenrola o barulho_, é tam
bém ao fi~ do jantar; puecem 
<<.os búblos no oeste, eapanota-dos:.. 
Correm até chegar à televisão, gri
tandp: - ~v amos ver a ~

nha flô. .. » Olhos regakdos, todos 
nos seus lU:gal'es murmurando • tei1e. 
noTela. Obep a hora. Há silêncio 
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e sorrisos e cooneça a desem·rolar a. 
fita; pareoe uma sala de çinema. 

· Nos temp.os dos Jogos Olím.piiCOs a 

•telenovela dava sempre mais tar~6;. 

e coi.ta:dos dos pequenos, aqueles que 
inda não tinham feito a 4.a classe, .. 

·tinili.am de ir para a cama. 

GAJDO - · Vacas, bois, porcos, ga-
linhas e pintos são o nosso gado, onde· 

o <<lCarviço», rapaz sirnpártico, tre· 

ha1hard{)lr, substitui o Rocha que· 
lfoi pa.ssar umas férias à beiora-mar .. 

No dia em que ~e começou a. 
tratar o gado, saliootou com um sor
riso : - .Lá venho eu tTa!hailihar ; 
ago~a é tratwr o gado; não gosto 
muito, mas deixá-lo, é tr.Wa.Jlho; nós. 
temos que nos sujeitar, é saorifício ... » 

José 1 oã.o, das Carvall'bosas, pertO< 

·de Coimlbra, 15 !lll1os, mosllra·nos sem
pore a sua identitda.de de traihail!hador. 
Um d-ia veio ter oonl-iogo. pedú: fari
nha para que pudesse realizar o. 
loraha!lho, mas quando o sr. Padre 
Horá:cio veio da praia, foi ter com 
ele. M'as ·diSse ainda para mim: 
- Eh pá, eu nem posso tca:balhar 
descansado; quero tratar o ~o e

nao renho que 1he daa:. 
Que seja .se~re um bom rapaz. 

e trahabd{)r pei~ vida .em di.a.nte. 

ENTREVISTA - J::)esioque'i-me com 
aloguanas pei~gUnras ao nosso chede 
maioral, .:TooÍitol), 

- Como re dhamas? 

- Amtónio Manwei da Sl!fL 
- Gostas de estar u Qua oo 

Gaiaoto? PoJ.'IqUê? 
- Gosto. Gosto de oá estai' por

que foi onde me criaftm desde pe
queno. E, claro. aqui é a minha 
Casa. 

- O que fazes eá em Cua? 
- Sou canpintoiro, padeiro c o 

respoo&á.-rel pelos r~. O chefe 
maiora.i.. 

- O que é para ti ser responsá
vel pelos rapazes? 

- rPara 'mim ser~ pelos 
rapazes é aquele quo •tá IJieJDiPre 
ao la'4o deles, pronto a ajudoar no 
que eles DCCe6Sitam. 

- · A:ohas que os ~ são fe
J:izes, cá em Casa, para d~ia aseu
mirem um futuro c:llierente? 

- Eu aoho que Jim. maa nem 
'tod.s. 

-!Porquê? 
- POO'ql\le há a.qudes que vêm pwra 

cá de pe;queninos, sem p!cis, o haib'i

tu~-se a este amhiente de família; 
têm aqude carinho, amor, que , po

deriam rer dos seus pais. E há ou
tros que nã'o, porque vêm já com 
uana cerba idade e não tlÍIVet111UD' o c:a

J"inho que poderiam ter dos SleUS 'pa'is~ 
e que não conseguem; ou pol"q'U6 
não querem ter esse carin'ho. Que

rem conotinu.ar a Yida que tinh81Dl. 

Guido 

Venda de O GAIATO 

no Centro do País 
Mais uma vez reeo-lvemas dar no

tícias da vendQ. de O OAlA TO na 
zona Centro do Poaís. 
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C... ' ..bido .pela maior parte 
-do. aro. W.tocoa_ o n~ j ornail 
aw • maia do que una monsagem 
lfUl'l prooura inqu.ie'tar as ;pessoas, 
ehamMJJd~ a attmçáo para os prdble

mas ~ia-ia. prodomilnanltes na nossa 

&OCiedacle 1110ruad. 
1Eifn todos os pontos onde este jor

nad é diTtJ4,ga:do, TÓS, oar~ leiltoo-es, 
~IIJ!IYre mostrais e continua·is a ter 
·uun ~4Ilcle ilntJeTesse peila doutlrina 
de O GAIA To, o (rue justifica o 
brusco aumento da tir~m do jornail. 

'I'ambóm a boa disposição que os 
nossos Tendodo:res mostram ao regres

sar a Cas"- é praTa de mui'to carinho 
recebido e provonien·te de vós, nas 
respodti'VM localida1des onde exercem 

a sua função. 
:Esta .ideia cle darrmos n>Otícias 

oo vencia do J'o.rrual na nossa zona, 
·deve-se ao fact.o de, na segunda quin
zena de Juliho, haMmllos batido o 
record de tooo8 os tempos, na venda 
do jom!ail. 

·.:Ohegada a .ahura de O GAIA TO 
"S8Iir para a •rua, vimo-.n<>s iiiillpossibili

·tad.os de ~ fazer. devido à greve sur
·Eida na OP. Em consequência, fii
-caram os no!!SOs jornais parlrlisados, 

sem haftlr m·anewa de Chegarem até 
nós. 

Infdlimnente o nosso País adiu.nda

-ee nUIIJI ol'ima M gmes e insegu
r·ança ~iaJI. Aesim, aqud1es que ainda 
querem fazer a1gruma ·coisa, Têffi'-Sie 

impedidos por aqueles que, à.g vezes, 
quecem tra!ba.lhM men.os e gaaili·ar 
lllllllis, f&1Jerulo por isto ~ Mas, 
atpe9a'r do todos os contr.atempQS, os 

'llOSSOS 7.200 Jornais dMgaram. 
Trançortados imediatamente para 

a Prai. do Mira. foram ali dobra
dos. Pl&l'tindo da'Li, a J?-088& carrinha 
fez a distribuição dos ~<ledores 

nlll8 rellpeldtil'f'U terras 001 de, no mesm:o . 
dia. f.icou patto da ~a feMa. E'm 

. toda a .aon.a oontro, in.ohóndo praias 
~ tenna. ~ram-ee 7.200 jornais 

cllogando a çu·rar-ee liDl total de 
coroa de 60 OORt.oe. 

Cá em Caaa os vended~ reju
.Mlaram, Tisto ·que 8pe8U dos jor
nais teft:m dhe,ado oom grande atra· 
liO fuliUn ainda ...endidos, ha~clo 

oonaequeatemoo'tle grande eldorço da 
parte de todos nós. 

1E ~ assim, apelanâo aos 
caros l«torM P.&D4 qwe lleOebam den

tro de á • aberta-men!te a mensagem 
do n~. joma4 e ee inquietem com 
ela e para que na wd.a 8e .bra.m aos 

Oultroe. lsnhrando-se de que todoa 

IIODlOS irmã~ e que precisamos um 

.dos outc08 para sermos fdizes. 

Carlitos e: ]oãozinlw 

Paco de Sousa , 

B.AJT ATA - Em nossa Casa já 

roi co~hida a bata'l:a em a11~tms cam
pos. Outros ainda es tão por colher. 

Nag ~ampos já CO'lh~dos a bataba deu 
bom rend1rn.en'to. São ba.stan re pesadas. 

Ai1guns dos nossos rapazes estão 

encar·regados, no ooleiro, de sepMar 
os tubércu~o5 bons e de:fi·cientes, 

cada quall p~:va o seu lugar ; e, 
:as8im, vamos con.sum~ndo a ba•tata 

~rbada. 

Já .podmnos saborear as batatas 

m>vas. São muito boas! 

MILHO - O nosso miltho está 
mui'to crescido e bonito, em reJação 
ao do ano anteri'Or. Foram semeados 

IDialis oampos para assim termos uma 
produção m.a'Ís ~da e que satisfaça 
a MOee8idades da Casa. 

FRUTA - Não podemos cher que 
a fr'uta não chep àe D_,. me-

3/0 GAIATO 

eaa. As ánvonefl ~ carregadas dé'
bl. Já comemos maçãs assadas é 
carufeoaiOiilad·as em do-ce. Tll'mbém do 
Mercado .AhasiJe'Cedor do Po11to, M

&'11'11.5 amigos da nossa Obra ofere

cem to.das as semanas bastan·te fruta, 

Qllle a nO'SSa carrinha tiraz aos sáha

·dos e ·a gente· saboreia ron nossas

ire:feições. 

Da que nós neEessitamas 

OONJUNfr.O MUSI:GAL - O nos- · 

so Conjunto musioa:l tleom sido con
vidado a par.tlici;par em alguns fes
tejos, no conce!Jiho. Formado po.r qua

tro r.Bipazes, tem ohtid'O êxito pelo 
coniOelllho de Penafiel e não só. A 
todo o momento aparecem con'Vites, 

pois .gostlam de ouvir os nossos ra
!pares. 

Ainda a:pareoem cloo'll!twos p81118. 

aq;utsiçao de instrumentos, cordas, 
rtuclo o que for preciso. 

'Em nome · dos rwpazes do Con
junto, muito obrigado. 

Toial 
CASAMENTO - A'legria e boa 
~ç&o foi o que aconteceu no 

dia 22 de J~o, um · do'miugo2 em 
lqlUe o Joaquim M8JlAlel uwcis a aUla 

De Ol~edo, duma professora 
a~posentada, 7.000$. 5.000$ de 
Lisboa. A mesma quantia dos 
irmãos de Maria do Carmo. 
100$ do a:ss. 29329. Pelas mãos 
do PâToco de Alfena, 500$. Do 
Porto, 5.000$ .sufiragando a al
ma de José Coimbra Sampaio. 
Do 1. • Cicl.o d:o Co1égio de 
Gaia, 1.600$. Excursão de Á:gua 
Longa, 6.000$. Duma outra, 
864$50. Por alma de Eduardo 
!Fonseca, 1.200$. Muita simpa
tia, muito carinho e muita ~I.e

grÍia nos trouxeram os alunos 
do Colégio Nossa Senhora do 
Rosário, do Porto, além de 
muitas ca~as com doces e 
de mdigal'hinhas que somaram 
1Q.915$. Um beijo a~grad.ecido 

para todos v?s, de todos nós. 

Duma médica amiga, do 
Hospital de S. João, 2.000$ 
entregues em mãos, :pela es
posa ®um dos nossos. 100$ de 

~Celeste se uniram pelo8 laços do'--------------~ 
IM.atrimónio, vindo assim a . oonst!ihli:r 

uma nova fa~a. 
() di·a estava agra.dá'Ve'l, embora 

por vezes as núvens quisessem im· 
pedir o sol de raiar. 

O JoaqUim Ma-nu~ é natural do 

Porto, e nosso há 14 .am'OS; deu em
ltxadla nesta Oasa com a i<lade . de 

12 anos. Segu.in.do uma nda intema 
comum a todos, O& g.alialtos, YeW a 

ingr'essalr na tipografia, exercendo o 
ofício a tJé · à sua ida para a tropa. 
Depois do serviço mi1i'ts cumprido, 
empregou-ee cá .no Tojlrl, numa fá. 
briloa de transformação de papdl. En
't'retwnl'o aprM!ndou as Ildlaçôes com 
a Ce'leste que já havia con.beddo. 

Ela é natural do Tojwl, onde re

si.de. 
Ven.'Cen.do oada um as . cootrarieda

des impostas pela vida e mantendo
-se no fiTIIJe propósito de formarem 

um lar, vieram a;gon peranJtJe o All
tar firma'l" o sim ilrrCYogá!ydl aos 
o:l!hos do Sen•hor. 

iP adre Luiz, oomo .Mindetro da 
I~ej8, corufil"JJlou o MMI'imónio. Na 

homiHa dh8llll<>U à atenção para o 
sentido da resp<msaMlidade e coe-

8ão qrue devem revestir estes doia 
seres, pois a v·àa é feiba de bons 

e maus nioment s, sendo nestes úl-
J. timos quando o entido da responsa

'biQid·ade é po&to à preva . . 

No final 'da Mlissa1 os noivos e os 
pooci:ruhos .assinamm, todos os doou

menlos inerentes ao adto que haviam 
·aca!hado de celebrar; enquanto isto 
~Vários circunstantes manifestaram os 

seUs votos de mui•tas fetliciclades. 

Depois M o que é háhi·to ne'St!as 
ocasiões. Alguns <fotógrafos:~> eSfor
çaram-Ele para que dentro dos segre
dos da sua arte po<i~ :reprodu
zir os bons momentos que se Wiviam, 
e para que estie gNmde dia rua vida 

dos reoém-.casados fosse etleG'nlizada. 
Fotna1meDJte, mgtimO"''JlOS para O 

refeitório oode nos a,gu•ardaw. um 
tfuto i&noço, muito bem confecoio
nado. O banqu~ decorreu com ale

~ T~mo8 a parti:cipação do Zé 
Te'fes, antigo pupilo da Obra em 
Coirnhra, radóJcado no BMSil, que can
·tou aJ..guns fados de Coimbra, de que 

é especialista. ' 
A festa decorreu a~ ao cair da 

tarcle. No dia sogui'll'te os noi'YOs 

!plairltiram para a sua <olua de mel:~>, a 
qu<a'l desej•amos que seja eterna. 

E assim se viJu partir mais um 
·dos nossos rapazes que coostiltuiu o 
seu iar e começou a per-tencer ao 
número do~ casados. . 

A amibos deseja~os as maiort;s fe-

António José 

Pri~ira Comunhão de seis gaiatos Jo T ojal. «A vida religiosa n<U M&SaS 

co~ 3eja o Centro • ..4& &raltàes aflições OO$ PeiJres da 8114 tenham 
aqui a 1ua <Nigem; vale 1114ts CJ olmilJ do q~U o corpo~ 

Mafl'la. 900$ de donativos re
cebidos pela D. Maria Angé
Hoa. 150$ de Madalena. E 50$ 
de Avintes. <~ promessa que 
a minha gratidão não esque
ce»; com 150$. De Helena, 50$. 
!Excursão de Vila· Praia de An
cora com 575$. Do Fundão, os 
300$ habi,tuais. 100$ de algulém 
da Secretaria de Estado da 
Aeronáutica. E 500$ de Santo 
Tirso, duma empflegada do
m·éstica. Mais 150$ em s'elos 
de correio, da Amadora. E 
3.200$ de visitantes de Avei
·ro. 
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De Leiria, os men~ais 1500$. 
Da Calçada da Estrela, 200$. 
<Velha assinante» do Monte 
Estoril, 100$. De um grupo de 
Amigo.s, da Trofa, 250$. V ale 
JX>Stal de 796$50, dos Fun'Cio
nários da .Direcção-Geral da 
Marin!l)a do Comércio. Assi
nante d:e Lisboa, de visita por 
estes lados,. 2.000$. Da R. An
tóniio Cardoso, cheque de 4.000$. 
Lucinda com 2.000$, a repar
tir pelo Calvário. 600$ de Anó

nima. 250$ da Figueim dà Foz. 
1.500$ de Fiães. Ass. 16264, 
de Bragà, com os 600$ men
sais. Cheque de 150$, de Lou
sada, por alma dle José Neto 
Magalhães. 1.000$ da Eleotro
..JMecânioa Laser, L.da. De vi
sitantes, entregue pelo Carli
tos~ 102$50. E duma excursão 
do Centro Desportivo e Cul
tural do Pessoal da Companhia 
de Linhas Coats & Clark, com
posta por filhos dos seus asso
ciados, muita simpatia e mui
tas linhas e roupas. 

(CiUma pequena oferta tka
da do meu subsídio de t'énias 
e dada com muito amor.» Fo
ram 500$ que nos chegaram 
de S. João da Madeira. Pro
messa de 200$, de Rio Tinto. 
Oheque de 3.!500$, de Oalvão. 
650$ de ' Lisboa. Calçado de Es
pinlho. A presença hatbi.tual de 
Ermesinde. 1.000$ de «Duas 
irmãs cinfaJil:enses». Os 70$ 
mensais da R. Saraiva de Caii
valho. M. P ., de Coi.mbra, com 1 

500$ para o nosso Coajunto 
Musical. 100$ duma «avó agra
dec'ida». Maria,. de Braga, ·com 
40$. Figueira da Foz com 2-50$ 
todos os meses. , Pelas mãos 
do Pároco de Rebordosa, 2.000$ 
duma sua paroquiana. M1ais 
3.000$ de Paços de Ferreira. 
E 5.000$ duma promessa, de 
Caldas da Saúde. Calções de 
banho, de Avanca. A presença 
sempre amiga da Av. JÓão XXI 
com 2.000$. 

De Gaia, Selllhora das ro
sas, 7.000$. Em cumprimento 
duma promessa, 5,000$ do Por
to. Cheque de 1.500$ de Setd
bal. 1.000$ de Avintes. Os 200$ 

silenciosos da Calçada da E~

trela. 500$ da ass. 28083. Luí
sa com '800$,. dum aumento de 
vencimento. Por intenção de 

Ana Rosa Campos, falecidà,: 
5.000$. De Leiria, a contribui
çã·o de Ju·lho foi de 3.000$. 
Por uma graça recebida, 500$. 
Dà Catequese de Tarouca, 
3.030$ entregues na v1sita que 
nos fizeram: 2.000$ dos 5 Cres
pdn'hos. Mais um vale de 718$50, 
dos Funcionários da Direcção
-Geral da Marinha do Comér
~io. Visitantes, de Serzedo, com 
1.240$. Por intenção par.ticular, 
10.500$ de Cête. Cheque de · 
30 contos, de quem aJ>arece 
anualmente. Visita do Externa
to Camões de Rlio Tinto e 
620$. Dum casal de emigran
tes, 1.000$. Oheque de 2.500$ 

·de anónimo de A v e iro. 5.000$ 
em memóri~ de José Maria. 
Gente humilde do Bonfim, com 
500$ I?elas mãos da D. ;Emes
tina. Do Grupo de Escutas da 
!Póvoa de Varzim que assistiu 
e cantou na · n~ssa M·issa, 
2.708$. E 7.000$ de Cascais. 
'<~Portuense qualquer», lembran
do o 16 de Julho, 1.500$. Vale 
de 730$, de Espi.nho, «-come
morando o anioversá.rio da mi
nha ·mãe». Fel,iz aniversário. 
Mais 500$ de uns noivos de 

há 25 anos! Oxalá o .. sejam 
sempre. Obeque de 1.500$,. de 

Santarém, e estas linhas: 

«eNio estaria ·certo que mais 
uma vez eu comece as minhas 
férias anuais sem repartir con
vosco um· pouco do meu su
bsidio deste ano. 

Junto um cheque para o 
, efeito mas tenho dúvidas que 
chegue para pagar tudo quan
to devo; mas como já sei que 
na vossa contabiUdade o que 
conta não é a . quantidade mas 
a intenção, fico de oonsciên
cia tranquila.» 

Obri'gado e bom . r~pouso. 
V em jâ sendo costum·e, to

dos os anos, e por esta al·tura,. 
a vtisita que nos faz;em mui'tos 
dos nossos compatriotas e 
amigos que labutam no estran
geiro. Alguns hã · que, P<>r hâ
bi'to ou promessa, o fazem 
mais que uma vez. Desta feita, 
foram dois casais e seus filhos, 
vivendo na Alemanha. Com 
entusiasmo e muito interesse, 
quiseram ver e saber tudo de 
tudo. Deixaram100S 4.000$ e 
duas malas cheÍias de boa · rou
pa e despediram~e com um 
abraç.o e «até ao ano se Deus 

quisem. Ox-alá que sim, com 
muita saúde e · bem estar para 
todos. 

· LE, por hoje, pon-to final. 

· MaDuel Pinto 



Novos Assinantes de <<0 GAIATO·>> 
l•a Nova de Gaia, Trofa, Pal
mela, Cascais'; Setúibal, Avei
ro, Anadia. Buarcos, Figueira 
da Foz, Linda-·a-Vellha, Beja, 
Santo António dos Cavaleiros, 
Odivelas, Lemen'he,_ Mougue-i
ra (Sertã), Senlhora da Hora, 
Matosinhos, Guimarães, Cam
po (Valongo),_ Faro~. Alvito, Ca
·sebrt::_s (Alcácer do Sal), Vale 
de Figueira (Santarém), Águas 
Santas (Maia), Santa Comba 
d~ Rossas, .Ainora1 Parede,_ Bra
ganÇa, V. N. Famalicão, Mem 
MaTUns, S. Mamede de Inlf_esta, 
Matosinhos, . Flfarncelos CGaia),_ 
Va!l'bom (Gondomar),_ S. João 
da Caparica, S. Pedro da Co
va (Gondomar),. Parede,_ Pó~oa 
de S. Salvador (Viseu), Car-re
gado, yãrzea da Serra (Tarou- . 
ca), Monte Caparica, SaD.Jto 
Tirso, S. Miguel do Couto, Foz 
do · Sousa, Gens, Jovim, S. Ços
me de Gondomar, Alvito, F~o~ 
Osnabruck e Alferzhagen (Ale
manha Federal). 

iA.o longo da sua história a 
expansão de O GAIATO, em 
grande pârt:e, vem sendo f.o
menta~ peLa dedicação de ge
II'ações de lei.tores - quantos 
deles tão disç;retos, anónimos! 
:- que passam palawa, · que 
operam mar&Villhas por graça 
divina. Em casa, no trabalho, 
no caí1é, no oinema,_ nos meios 
de t·ransporte, na comunidade 
paroquial, nas agremiações --:
em todo o mundo. Não é tra
balho fáci:l! Pois não; mas a 
·a!lma cheia tresvasa. Como di
.ria Pai Amlério, gera explo
sões de Sobrenatuml. 

O correio de,_ e por causa 
de novos assinantes é Fogo 
que crepita; e bem! Documen
tos que temos pena não poder 
transcrevê-los todos, todos. E 
já não falamos nos silenciosos, 

não é com el•e. Daí, cdoi um 
Amigo». Qual? Quem? Donde? 
Não' importa - «foi um Ami ... 
gm>. 

há a1tgum tempo no A!lgarve. 
'flenho observado que, por 

estas bandas, a Obl"a do Padre 
Américo e O GAIATO são qua-

Outros - e são muitos - . se, ou n•a totalid-ade, desco
que não topam os nossos ra- nhecidos. É uma pena ignorar
pazes na venda de O GAIA- ..se tudo o que é bom e se dê 
TU, pois as grandes urbes são tanto realce a coisas negativas. 
cada vez maiores ... '· des·enras- Pois tem sido minha in•ten
cam.se por eles próprios. Aqui ção divulgar, na medida do 
está: 

<~tuma'Va comprar O 
GAIATO no meu ambiente de 
trabalho. Há meses que não 
compareÇio ao serviço e não 
tenho forma de o adquirir. É 

sempre uma lei·tura que me 
tial•a ao coração. Por isso1 agra. 
deÇIO que me consid-erem ·assi
nante e me eniViem o jom·al 
para a minha residên:eia.>) 

Que· dizer. de leitores e leito-

possível, o vosso jornal; e sem
pre que consigo pessoas que 
se mostl"am interessadas fico 
muito satisfeita. Ass•im, vou 
I 

enviar mais dois assinantes e 
que estã•o cheios de boa von
tade.» 

Outra imagem: o estado 
· d' alma daqueles ou daquelas 
que angariam um novo assi
nante pela primeira vez. Oei
ras: 

que a sua marca é o silêncio ras, nos meios onde O GAlA-

<CiOom os cumprimentos de 
muita amimde, venho pedir o 
f.avor de mandarem o n-osso 
grande joTnal O GAIA TO para 
o seguin·te nome e momda, 
pois oonsegui mais uma assi
natum de pessoa ·amiga que 
gosta de o rec,eber com regu
lar-idade, visto que raTaS vezes 
o consegue comprar. 

Vamos VJer se, em bre'Ve, 
conseguirei mais aiguma assi
·natul"a. Já sou assinléUllte há 
vãriJOs anos , e é a primeira que 
consigQ e sinto-me,. por isso, 
contente.» 

Finalmente, uma sucinta no
ta das presenças recebidas: 
Porto e Lisboa um mundo de 
assinantes! Mais de Duas Igre-. 
jas (!Paredes),_ Avintes (Gaia), 
Pundão, Paços de Ferreira, Vd:- Júlio Mendes 

divino. Não dizem nada, sim, 
mas a:fi.rmam-se em toda a 
grandeza por quantos motiva
ll"am: «Um Amigo falou-me de 
O GAIATO. QQero que me ins
crevam como assinante do jor
·nab>. :Pr~arou, adúbou, se
meou o t·erreno. A colheita 

TO é menos conhecido, e~. por 
.isso, há maio:r i_nteresse na sua 
divulgação?! Monte Gordo (Al
•garve): 

• • Lisboa!· 

RETALHOS de VIDA 

o 
«tourinho»· 

tcSou uma assinante de O 
GAIATO que, por razões 
Profissionais,. me encontro já 

Nasd em Amarantte no ·d~a 28 de Maio de 1967. Tenho 
•1!3 anos. 

!Nós somos oito ill'mãos: qua'trro rarpaxig.a'S e qualbro ra
pazes. Duas dlelas jâ.esião casadas. 

Não sabemos quem é o nosso pa:i. A mi:n!ha mãe era 
doente da caJbeç.a ·e morreu com um cancro. 

!Para a Oasa do Gaiato,_ em Paço de Sousal. veio pri
me-iro o meu irmão Jnsé LHís, que !foi para Mrioa. Depois, 
o José ·Albano,_ que Jihe deram o nome de «Gordo» e tna
hallha na oall'lpintaria. A seguir, o José Carlos que fugiu e 
ninguém sabe dele. Por fim, vim eu, o mais novo. 

Sou o Joslé Alberto Pinheiro. Meteram-me o nome de 
(Wouri.nho». Assim me conhecem! cá em Casa; e lá fora, . 
os meus anügos, na venda do jornal. Distrtbuo O GAlA
TO às se:xtas-!fieiras nos Bancos e aos sábados e domingos 
na zona de Cedofe'ita - Po:r:to. 

\ 

Quando estáv,amos em Amarante passávamos, algu-
.t:nas vezes, .fome. A gente ia pedir lá para cima,_ nas aldeias. 
IE a senhora Mirquinhas, que tem uma barraca ,na · feira, 
levava comida .a nossa casa. E'la morcwa perto de !lÓS. Não 
me lembro de mais ninguém que nos ajúdasse. 

Agora estou na quarta cLasse da Es·co1a P.rirm.ária. E 
ifraço, ainda, limpez~ rla casa <}loi~ da nossa Aldeia . . 

~stou muito contente na Cas~ _-do Gairato. 

José Mberto Pinheiro . (tcLourinhO>~) . · 

.. .. · ... 

qu 

Cont. d-a 1.• pág. 

pa~ra, ;ta.ntàs vezes, trocarem 
o certo pelo· i.n~ertó e en
.col1lt·rMem tprofundas desilu
sões. 

C!fiar condi•çõés de vida no 
País, é uma necessidáde ina
diáve!l. Há muitos que vão para 
longe fazer aquilo que cá te
riam vergonha de r-ealizar e 
trabalhar, em .autêntico regime 
esdaiVagista, a ponto de se 
esgo~al'lein precocemente ou 
sucum:birem m·esmo. Assistir os 
que partem,_ oomlpreendê-los 
e integrá-J.os,_ chamando-os a 
compre:ender que o dinlheiro 
não é tu'do, n;em tão pouco 
o mais importante, é uma ne
cessidade imperiosa. Quando 
o , homém põe no dilllh~iro e 
no possuir todo o acento dia 
sua vida, bestializa-se e deixa 
de ser homem. Ori.ar condições 
de dignidade e de sdbrevivên
da é, por outro lado, uma 
obrigação dos que governam, 
de modo a permitir aos sew1 
concidadãos uma vida capaz e 
'humma, onde os valores do 
•espíri.to e as normas morais 
se possam arfinnar e criar os 
seus frutos. 

e Um dia destes fomos à 

· -cap.i~a1 tratar dos '.assun
tos ~a ·ças·a. COI?o se.t~.pre, 

mesmo ·que --cansar<Jtos, procura
mos iT de . olhos bem abertos. 
No R:ossio, do lado · sul, uma-pe
quena de ··10 a 12 ainosz.· ·sen-

tada no chão .e encositadá à 

parede, expunha . as suas per
nas e os seus braços queima

dos, com uma caioca à ·frente. 
Nas proxi.Inidades do.s Re-stau
radores, um garoto,_ aí de 8 

a 10 .-a-Il;OS, fazendo que dor
mi·a, ostentava um cartão com 
os segui:ntes dizeres: <çSomos 
4 irmãos. Meu pai é pobre e 
minha mãe está · no ho~pital». 

A frente, um rego, com def,i
dênci~s nas pen·~as, estendia 
um redpien'te, ao mesmo tem
po que exclama!Va: <~reciso 

dum tostão». 

Três casos, que outros há 
sempre dispersos .pela • Baioca 
Pombal'iln.a. Continuamos a 
aguardar que as anunda!das 
<<ibr.igadas» a;p1areçam a t?mar 
conta dos expostos e a pro
v•idenctalr-em em ronlformida
de. Já é tempo de apanecerem. 

e É o fim da tarde. A~e
cem-nos duas senhoras, 

1Ull1a já encanecida métls ainda 
direita -e viJgorosa; outra de 

meia i-dade .. -Querem· falar con
nosco em particular. Ouvimos: 
«Como funciona ·uma Casa do 
Gaiato e o que é preciso para 
a fundar?» Abrjmos 'Oi olhas 
e respondemos, sorrindo~ d-e 
imediato, à s>é'gunda questão: 

<<'É prec~so que halja g~nte dis
pos·ta . a perder a vrida para a 
ganihar, vi.vlendo · em pleno o 

seu dia.:a-dia, em ent!fega to
tal». E acres·centando: «Sim,, 

porque não são as quintas cm 
as propried-ades, n·em o dinhei

ro, que condicjonam a exis
tência duma Casa do Gai.ato. 
Hav:end-o _pessoas tudo a.p~e

cerá, ao · fim e .ao cabo». 

Não sarbem.os nem os propó
sitos das visitantes, nem as 
suas .reacções' ante o que lhes 

dt.ssemos. Apenas quer.emos 
confirmar que, na vida, mais 

do que os bens matt'eriai.s e as 

oois-as, são as pessoas que con
di.donam o cami.nJha.r. 

PadTe LU!iz 

· ·-·: Tiragem: 42.900 - ~xempliir-'~$ , I: . ; . .. ..~ .., ... ::. ~. ;,' 




